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INTRODUÇÃO: A caixa/carro de emergência é uma estrutura móvel que serve de guarda de 
materiais de enfermagem, medicamentos e equipamentos necessários para o atendimento do 
paciente em situações de urgências ou emergências médicas. 

 
 

OBJETIVO GERAL: 
 

- Padronizar os medicamentos, materiais e equipamentos constituintes da caixa/carro de 
emergência; 
- Padronizar rotinas de organização, checagem, testagem e limpeza da caixa/carro de 
emergência e de seus componentes como desfibrilador, laringoscópio e outros que possam ter. 
- Definir responsabilidades; 

Público alvo: 
 

Pacientes ambulatoriais que necessitem de atendimento emergencial até chegada do Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência. 

Atendimento às ocorrências abaixo: 
 

1) anafilaxia/asma 
2) Intoxicação 
3) Epilepsia/convulsão 
4) Hipoglicemia/hiperglicemia 
5) Emergências cardiovasculares (crise hipertensiva, parada cardiorrespiratória) 

Responsabilidades: 
 

Equipe multiprofissional 
- Conhecer o conteúdo e a disposição de materiais e medicamentos contidos na caixa/carro 
de emergência; 
- Realizar educação permantente junto à equipe; 
- Notificar a Vigilância Epidemiológica quando: intoxicação e anafilaxia, convulsão por vacina 
(evento adverso). 
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Médicos: 
Gerar a prescrição dos itens utilizados da caixa/carro de emergência para reabastecimento. 

Enfermeiro: 
- Organizar a caixa/carro de emergência com os itens que o compõe e acessórios 
- Elaborar datas e rotina para higienização da caixa/carro de emergência e 
- Reposição de itens faltantes 
- Conferência de validade e lote 
- Monitorar o uso da caixa/carrinho pela equipe e quebra e reposição do lacre 
- Realizar/acompanhar a testagem funcional do laringoscópio e desfibrilador 

Farmacêutico/Técnico de Farmácia 
 

- Dispensar os medicamentos e insumos padronizados na caixa/carro de emergência 
utilizados, mediante prescrição 
- Auxiliar o enfermeiro quanto ao controle de qualidade e aspecto físico dos medicamentos e 
insumos 

Procedimento: 
 
 

1. Na unidade de saúde: 
 

A caixa/carro de emergência deve permanecer equipada(o) na sua totalidade e ficar em local 
estratégico e de fácil acesso e mobilidade. 

 
A caixa/carro de emergência que não estiver sendo utilizada (o) deverá permanecer lacrada 
(o), sendo que a retirada do lacre deverá ocorrer mediante situações de atendimento às 
urgências e emergências, ou quando conferência e troca de validade, ou auditoria 
(fiscalização). E a numeração do lacre deve ser registrada e controlada em livro ata específico, 
segundo orientação 1.4. 

 
A composição da caixa/carro de emergência segue a Diretriz de Apoio e Suporte Avançado de 
Vida em Cardiologia e da Sociedade Brasileira de Cardiologia e está adequada à realidade 
desta instituição. 
Assim sendo, a caixa/carro de emergência tem o objetivo de atender as situações de 
emergência já citadas anteriormente (anafilaxia/asma, intoxicação, epilepsia/convulsão, 
hipoglicemia/hiperglicemia, emergências cardiovasculares). 

 
1.1 Rotina de conferência e testagem de equipamentos: 
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Os equipamentos da caixa/carro de emergência deverão ser checados periodicamente quanto 
a sua integridade e funcionamento 

Carro de emergência: 
- conferência dos lacres 
- conferência das validades 
- conferência da integridade dos produtos 
- conferência das quantidades 
Periodicidade: mensalmente ou sempre que rompido o lacre mediante urgência/emergência 

Desfibrilador: 
- teste funcional 
- revisão técnica (mediante empresa contratada) 
Periodicidade: definido pelo enfermeiro e empresa técnica 

Laringoscópios: 
- teste funcional 
- checagem das lâminas e lâmpada 
Periodicidade: mensalmente ou de acordo com o enfermeiro 

Cilindro de oxigênio: 
- conferência (calibragem e quantidade) 
Periodicidade: semanalmente 

 
Os medicamentos e materiais de enfermagem devem ser retirados no prazo de validade. 
Obs: Quando a validade apresentar apenas o mês e ano, devem ser retirados até o último 

dia do mês da validade. 
 

Os materiais reprocessados como ambu, máscaras de oxigênio, umidificador e circuito devem 
ficar em caixa separada visto que sua validade é curta. 

 
Quanto ao desfibrilador, seguir as recomendações do fabricante para realização do teste 
funcional. 
Em caso de não conformidade, relatar imediatamente à Coordenação de Enfermagem e abrir 
Chamado Técnico à empresa prestadora de serviço de manutenção de equipamentos quando 
houver. 
Quanto ao laringoscópio, a numeração das lâminas (0/1/2/3/4) deverá ser definida com a equipe 
médica e Coordenação de Enfermagem. 

 
1.2 Limpeza da caixa/carro de emergência 
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A limpeza da caixa/carro de emergência deve ocorrer uma vez ao mês, ou após seu uso realizar 
a desinfecção, cabendo ao enfermeiro a responsabilidade por este procedimento, uma vez que 
lhe cabe a guarda dos medicamentos de controle especial. 

1.3 Limpeza do desfibrilador e laringoscópio 
 

A limpeza/desinfecção do desfibrilador e laringoscópio deve ser realizada após o uso, cabendo 
ao enfermeiro a responsabilidade por este procedimento, podendo ser delegado à um técnico 
ou auxiliar de enfermagem sob sua supervisão. 
Não limpar a lâmina do laringoscópio com a lâmpada; não imergir os cabos em água; não limpar 
os cabos com as pilhas. 

Utilizar álcool 70º, sabão líquido e água corrente e EPI. 

1.4 Controle do lacre da caixa/carrinho de emergência 
 

O Enfermeiro é responsável em solicitar lacres ao Almoxarifado, que deve entregar à UBS via 
documento onde conste a numeração fornecida. 

 
O enfermeiro deve registrar a numeração recebida em livro específico, com data e assinatura. 
No livro ata específico, o enfermeiro deve registrar a data e numeração do lacre com o qual foi 
fechado o carrinho/caixa de emergência. 
Sempre que o lacre for rompido, a data e numeração deve ser informada no livro ata específico 
e registrado a nova numeração colocada. 

1.5 Uso e abastecimento do carrinho/caixa de emergência 
 

Sempre que carrinho for utilizado, o médico da UBS/Serviço deve fazer a prescrição e esta 
deve ser entregue aos profissionais da farmácia para reposição dos medicamentos 
administrados. Os materiais de enfermagem devem ser solicitados ao enfermeiro. 
Quanto a troca de medicamento ou material de enfermagem por validade, os mesmos devem 
ser solicitados via documento escrito e assinado com a justificativa de troca de validade. Este 
documento pode ser ofício, memorando ou requisição interna. 

2. Padronização de medicamentos 

 
MEDICAMENTO APRESENTAÇÃO QUANTIDADE  

ÁCIDO ACETILSALICÍLICO 100MG COMPRIMIDO 10 EMERGÊNCIA 
CARDIOVASCULAR 

ÁGUA DESTILADA 10ML AMPOLA 10  

AMIODARONA 50MG/ML AMPOLA 03 EMERGÊNCIA 
CARDIOVASCULAR 

ATROPINA SULFATO 0,25MG/ML 1ML AMPOLA 05 EMERGÊNCIA 
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   CARDIOVASCULAR 

 
ANTIESPASMÓDICO 

CAPTOPRIL 25MG COMPRIMIDO 20 EMERGÊNCIA 
CARDIOVASCULAR 

CARVÃO ATIVADO PÓ 50G UNIDADE 02 INTOXICAÇÃO 

   CLONAZEPAM 2,5 MG/ML FRASCO 01 ANSIOLÍTICO  

CLOPIDOGREL 75MG COMPRIMIDO 10 EMERGÊNCIA 
CARDIOVASCULAR 

ANTIAGREGANTE 
PLAQUETÁRIO 

CLORPROMAZINA 5MG/ML 5ML AMPOLA 05 AGITAÇÃO 
PSICOMOTORA 

DEXAMETASONA FOSFATO DISSÓDICO 4MG/ML 
2,5ML 

AMPOLA 02 ANAFILAXIA E ESTADO 
DE MAL ASMÁTICO 

ANTI-INFLAMATÓRIO 
ESTEROIDAL 

DIAZEPAM 5MG/ML 2ML AMPOLA 05 ESTADO DE MAL 
EPILÉPTICO, CRISE 
CONVULSIVA 

DIPIRONA SÓDICA 500MG/ML 2ML AMPOLA 05 ANTIPIRÉTICO 

EPINEFRINA 1:1000 1ML AMPOLA 10 ANAFILAXIA E ESTADO 
DE MAL ASMÁTICO 

EMERGÊNCIA 
CARDIOVASCULAR 

FENITOÍNA SÓDICA 100MG/ML 2ML AMPOLA 04 ESTADO DE MAL 
EPILÉPTICO, CRISE 
CONVULSIVA 

FENOBARBITAL 100MG/ML 2ML AMPOLA 06 ESTADO DE MAL 
EPILÉPTICO 

FUROSEMIDA 20MG 2ML AMPOLA 04 EMERGÊNCIA 
CARDIOVASCULAR 

GLICOSE 50% 10ML AMPOLA 10 HIPOGLICEMIA 

GLUCONATO DE CÁLCIO 10% 10ML AMPOLA 03 EMERGÊNCIA 
CARDIOVASCULAR 

HALOPERIDOL 5MG/ML 1ML AMPOLA 04 AGITAÇÃO 
PSICOMOTORA 

HIDRALAZINA CLORIDRATO 20MG/ML 1ML AMPOLA 04 VASODILATADOR 

HIDROCORTISONA SUCCINATO SÓDICO 500MG AMPOLA 03 ANAFILAXIA E ESTADO 
DE MAL ASMÁTICO 

ISOSSORBIDA 5MG SUBLINGUAL COMPRIMIDO 10 EMERGÊNCIA 
CARDIOVASCULAR 
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METOCLOPRAMIDA 5MG/ML 2ML AMPOLA 02     ANTIEMÉTICO 

MIDAZOLAM CLORIDRATO 5MG/ML 3ML AMPOLA 02 ANESTÉSICO DE CURTA 
DURAÇÃO 

NALOXONA CLORIDRATO 0,4MG/ML 1ML AMPOLA 02 ANTAGONISTA 

PROMETAZINA 25MG/ML 2ML AMPOLA 05 ANAFILAXIA E ESTADO 
DE MAL ASMÁTICO 

OMEPRAZOL 40MG + DILUENTE AMPOLA 02     INIBIDOR DA BOMBA DE  
   PRÓTONS 

SORO FISIOLÓGICO 0,9% 500ML BOLSA 05 EMERGÊNCIA 
CARDIOVASCULAR 

SULFATO DE MAGNÉSIO 10% 10ML AMPOLA 02     ELETRÓLITOS 
SULFATO DE SALBUTAMOL 100MCG FRASCO 01    BRONCODILATADORES    

   ANTIASMÁTICOS 
TRAMADOL 50MG/ML AMPOLA  05    ANALGÉSICO  

 
3. Padronização de material de enfermagem 

 
MATERIAL QUANTIDADE 

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO Nº 14/16/18/20/22/24 02 DE CADA 

CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO RÍGIDO (SCALP) Nº 
19,21,23,25 

02 DE CADA 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVL 25X7 OU 25X8 05 UNIDADES 

AGULHA HIPODÉRMICA DESCARTÁVEL 40X12 05 UNIDADES 

EQUIPO DE INFUSÃO INTRAVENOSA MACROGOTAS 02 UNIDADES 

EQUIPO MULTIVIAS COM CLAMP OU TORNEIRA 3 VIAS 02 UNIDADES 

SERINGA DESCARTÁVEL 3ML 03 UNIDADES 

SERINGA DESCARTÁVEL 5ML 03 UNIDADES 

SERINGA DESCARTÁVEL 10ML 03 UNIDADES 

SERINGA DESCARTÁVEL 20ML 03 UNIDADES 

 
 
 
BISTURI QUALQUER NÚMERO 

01 UNIDADE 

GEL CONDUTOR 01 UNIDADE 

LUVA ESTÉRIL 6,5/ 7,0/ 7,5/ 8,0/ 8,5 01 PAR DE CADA 

CÂNULA ENDOTRAQUEAL Nº 4,0/ 4,5/ 5,0 SEM CUFF 01 DE CADA 

CÂNULA ENDOTRAQUEAL Nº 5,5/ 6,0/ 6,5/ 7,0/ 8,0/ 8,5 C/ 
CUFFF 

01 DE CADA 

FIO GUIA PARA ENTUBAÇÃO 01 UNIDADE 

CADARÇO 10M 01 ROLO 

CÂNULA OROFARÍNGEA GUEDEL Nº 2/ 3/ 4 01 DE CADA 

CÂNULA DE TRAQUEOSTOMIA Nº 7,0/ 7,5 01 DE CADA 

CATETER DE ASPIRAÇÃO N] 8/ 10/ 12/ 14 01 UNIDADES DE CADA 

CATETER DE OXÍGÊNIO TIPO ÓCULOS 02 UNIDADES 

MÁSCARA FACIAL DE OXIGÊNIO NEBULIZAÇÃO 
CONTÍNUA) 

01 UNIDADE 

UMIDIFICADOR 02 UNIDADES 

REANIMADOR MANUAL ADULTO, INFANTIL E NEONATAL 01 DE CADA 

MÁSCARA DE REANIMAÇÃO Nº 01/ 02/ 03 01 DE CADA 

BOLSA COLETORA DE URINA SISTEMA FECHADO 02 UNIDADES 

CATETER VESICAL DE DEMORA Nº 10, 12, 14,16, 18 01 DE CADA 

EXTENSÃO DE SILICONE 01 UNIDADE 
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